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Prefácio

			Escrita há cerca de 15 anos pelo autor, pelo próprio punho, em um caderno de colégio antigo, essa obra foi, anos depois, digitada e aperfeiçoada, mas ficou apenas em um arquivo, com acesso restrito aos poucos amigos que se propuseram a ler esse romance. Poderia ter um outro final ou até ser vivido de forma diferente se algumas atitudes fossem modificadas. Alguns pontos aconteceram de fato e outros foram criados pelo autor. Certos tópicos são surpreendentes; outros, chegam a ser chocantes, com uma dose apimentada de romance, mas sem fugir do cenário violento que vivenciamos nos dias atuais. 

			Manteve a cidade natal na história, pois foi onde se apaixonou pela mulher, representada na obra como Patrícia. A cidade é, realmente, bem pequena, mas os incidentes descritos neste livro são fictícios. Trouxe essas atrocidades para o cenário da narrativa com o objetivo de chamar atenção para um problema que afeta muitos brasileiros todos os dias, mas a cidade continua tranquila, repleta de pessoas boas e cordiais. A história ocorre entre os anos de 2001 a 2003, quando o autor se apaixona por sua amada e, com muitas esperanças, busca desesperadamente ser notado e correspondido, enquanto aprende a lidar com a rejeição, a dor e as decepções ao vê-la com outros rapazes. Ele acaba se isolando das pessoas e levando uma vida solitária, o que era, muitas vezes, conveniente o bastante para que outras pessoas não notassem seu infortúnio. Tentou lutar pelo seu amor, se expôs, falou de seus sentimentos, abriu o coração, mas não foi compreendido por sua amada. Algumas vezes, de forma equivocada, ele a procurou, mas como não tinha experiência suficiente em algumas situações, obteve apenas migalhas de atenção e poucos sorrisos.

			Dessa forma, grande parte dos fatos foram criados pelo autor, incluindo o amor que ele mesmo almejava viver com ela, mas o fato é que esse livro foi elaborado com muito carinho e dedicação aos leitores, tendo como meta encorajá-los a viver um grande amor. Não importa o que aconteça e nem o quão difícil será conquistar a sua amada; vá, procure, busque, não espere pelo dia de amanhã, abra seu coração e revele seu amor, pois nunca poderemos voltar ao passado para mudar o curso do futuro.

		


		
			
Capítulo 1 
O reencontro

			Estava parado em frente à velha casa, a mesma de tantas — e doces — recordações, esquecidas em algum lugar do seu cérebro. Agora, elas se tornam presentes e já não importam mais as marcas do passado, as cicatrizes profundas ou o que o atormentou outrora.

			Aquele momento era tão mágico e tão sublime, que foi como se Carlos nunca tivesse ido embora, como se nada houvesse acontecido... Ali, imóvel, paralisado, parecido estar sob hipnose, foi surpreendido com a presença de uma velha senhora, de face serena e alegre, apesar de um passado marcado por uma imensa dor devido ao desaparecimento de seu único filho.

			Trazia as mãos calejadas pela vida de trabalho e cabelos brancos expostos em sua cabeça, mas tinha um grande coração de mãe. Por um momento, ficou paralisada, pensando estar diante de um fantasma, pois nem mesmo ela acreditara que seu filho poderia estar vivo; defronte com o mesmo, parecia estar em outro mundo.

			As lágrimas começaram a molhar seu rosto e, após ser chamada de mãe várias vezes, ela voltou a si e correu para abraçá-lo. Não se viam há quase dez anos e a saudade de ambos era imensa. Foi um encontro emocionante, selado por um longo e caloroso abraço entre mãe e filho. Finalmente, depois de tanto tempo, puderam reviver um momento tão mágico e espetacular como este. Passados longos minutos e a emoção inicial, sua mãe disse ainda um pouco alterada:

			— Meu filho, que bom que está aqui! Vamos entrar, seu pai precisa te ver. Vou fazer o seu café preferido. 

			Carlos gostava muito de café, principalmente o de sua mãe.

			— Oh, minha mãe, você nem sabe quanto eu queria ouvir esta frase!

			Ambos sorriram despreocupados e foram adentrando a casa. Era uma tarde de sábado e como de costume, o senhor Antônio estava acompanhando mais uma partida de futebol pela TV, coisa que ele gostava muito, enquanto saboreava um mate sentado em sua poltrona confortável. Mas esse monótono silêncio foi quebrado com a euforia de Dona Maria, requisitando sua presença.

			— Antônio, venha depressa ver quem voltou!

			Rapidamente, aquele adorável senhor foi atender ao chamado de sua mulher e a cena não foi diferente do encontro anterior. Esse casal de idosos já havia perdido as esperanças de, outra vez, ver o rosto de seu filho, mas agora toda a angústia havia desaparecido como poeira e eles queriam muito curtir aquele momento tão esplêndido.

			— O que houve meu filho?! Você quer matar seu velho pai?

			— É uma longa história, meu pai, que prometo te contar outro dia. Agora, quero tomar um banho gostoso e descansar um pouco. Viajei muito e estou exausto.

			— Ah, meu filho, é claro! Vá tomar uma ducha. Enquanto isso eu vou fazer aquele cafezinho; vai cair bem nessa tarde de outono – disse, prontamente, sua mãe, já acrescentando a água ao fogo. 

			A tarde passou muito rapidamente. Carlos tomou seu banho e, depois, ficou com seus pais na varanda da residência, saboreando o café da mãe e se atualizando das notícias do município. Na verdade, Carlos queria mesmo era ouvir as vozes de seus pais, pois estava com muitas saudades dos seus velhinhos e não poderia falar nada nesse dia. A noite chegou e, cansados, ambos foram dormir. Carlos queria dar uma explicação sobre seu desaparecimento e também queria pedir desculpas a eles. Mesmo tendo ficado distante por tanto tempo, ele sabia de tudo o que acontecia por lá, pois tinha um grande amigo que lhe informava de todas as ocorrências da cidade, principalmente aquelas que se referiam aos seus pais.

			Muitas lembranças viriam agora em seu cérebro, em seu quarto, antes de adormecer. Naquela casa, onde viveu por quase vinte anos, ele percebeu que já havia esquecido a vida tranquila que levava antes da grande aflição que mudou seu destino nos últimos anos. Carlos queria muito saborear os pequenos detalhes e, em seu quarto, companheiro de tantas mudanças na vida, às lembranças se tornam mais reais. Talvez Carlos, quando distante daquela pequena cidade, quisera apagar as lembranças de seu passado, exceto as de seus pais, devido à grande desilusão que tivera, mas as memórias não se apagam assim, tão facilmente e agora retornavam todas; algumas muito felizes é verdade, mas também outras que gostaria de nunca reviver. As horas se passaram e Carlos acabou adormecendo antes do seu costume diário. Ele costumava dormir um pouco tarde, pois lecionava na Universidade Federal de Manaus e, após as aulas, gostava de revisar o curso e pesquisar sobre atualidades. 

			Como Carlos tinha créditos com a Diretoria da Universidade, resolveu tirar um período de férias para rever seus pais e a minúscula cidade de Quatiguá, localizada ao norte do estado do Paraná, onde viviam pessoas humildes e batalhadoras, que buscam seus alimentos com muito trabalho e suor devido à falta de oportunidades nas cidades pequenas. Nesses lugares, todos se conhecem, as pessoas confiam mais umas nas outras e as suas palavras valem mais que documentos assinados em cartórios; todos ajudam os necessitados e o custo de vida é bem menor quando comparado aos grandes centros urbanos.

			No dia seguinte, Carlos acordou cedo, como era de praxe, tomou um café bem caprichado e foi passear de carro para ver as mudanças no município. O fato é que, em cidades pequenas, mudanças são muito raras e tudo, quase sempre, está do mesmo jeito. Mudam apenas algumas casas, umas reformas aqui, outras ali, mas sempre se vê o mesmo padrão, aquela contínua vida tranquila.

			Carlos sorriu e aspirou o ar puro da manhã, o mesmo que se diferencia das grandes cidades; estava mesmo em sua cidade preferida. Mesmo com tudo tão calmo e pacato, preferia Quatiguá a Manaus. Ali, ele cresceu, se divertiu, aprontou as artes de garoto e adolescente, conheceu as primeiras garotas de sua vida e, especialmente, foi ali que amou, de verdade, uma moça chamada Patrícia, uma mulher muito linda, de olhos azuis e cabelos loiros. Patrícia era uma pessoa muito especial e inteligente, com quem Carlos sonhou em se casar e construir um lar.

			Talvez ele nem quisesse se recordar dela, mas ao passear pela cidade, viu uma loja de vestuário feminino com a fachada bem decorada. Mal tivera tempo de olhar o nome da loja e, num impulso de consumidor, resolveu comprar um presente para sua namorada, Érika, a mesma que chegaria em breve para comemorar o Dia dos Namorados e conhecer, pela primeira vez, os pais de seu amado.

			Carlos não gostava muito de ficar procurando presentes e comprava sempre na primeira loja onde entrava, decidindo na hora o que queria. Ao entrar na referida loja, foi recepcionado pela atendente que, com grande simpatia, envolveu sua atenção. Ele disse que queria um presente para a sua namorada, e a moça lhe colocou diversas peças à disposição. Enquanto Carlos observava os itens, a vendedora interrompeu o atendimento por alguns segundos para ouvir alguma coisa que a sua patroa lhe dissera em voz baixa. Carlos, por um momento, ficou distante, aéreo, abobado, pois revia aqueles belos olhos azuis, os mesmos de outrora, que olhavam o horizonte no final da tarde e viam o pôr-do-sol junto a ele. A mulher nem notou a presença de Carlos, pois estava tão atarefada que só fez o comentário com sua funcionária e retirou-se rapidamente, mas Carlos recordou-se dela. Sim, era ela! O grande amor de sua vida! E ele, novamente, estava vendo-a, não tão jovem como antes, mas ainda muito bela e conservada. 

			Como já havia se apresentado à vendedora, ela chamou-o algumas vezes e Carlos voltou às compras.

			— Senhor Carlos, você prefere esta ou essas outras duas blusinhas?

			Ele, por sua vez, ficou perdido. A presença de Patrícia parecia ter feito uma lavagem em sua mente, mas disse:

			— Como é seu nome mesmo?

			— Vanessa – respondeu a atendente.

			— Vanessa, não sei bem o que quero levar, mas faça-me um favor: separe essas três e, amanhã, prometo que volto para me decidir. Peço perdão por ter feito você tirar todas essas roupas, me desculpe.

			— Tudo bem, sem problemas! Vou separá-las. Caso não me encontre aqui, você pode chamar as outras atendentes, pois eu as deixarei avisadas quanto à sua situação para que você não tenha problemas quando retornar. 

			— Ok, muito obrigado! Fiquei encantado com a sua simpatia e prometo te procurar amanhã. 

			— Tudo bem...terei muito prazer em atendê-lo novamente. Tenha um bom dia!

			— Você também! Ótimas vendas e até logo.

			A vendedora comentou com sua patroa sobre o homem que ela atendera há pouco e sobre a mudança de comportamento dele após notar a sua presença. Quando ela revelou o nome do homem, Patrícia teve a mesma reação, dizendo:

			— Será que é o mesmo Carlos que conheço? Não pode ser!

			Sem entender nada, Vanessa lhe fez algumas perguntas, mas Patrícia cortou o assunto:

			— Não é nada, apenas um nome semelhante ao de uma pessoa que conheci há muito tempo, mas essa pessoa já não está entre nós.

			— Ah, me desculpe, dona Patrícia. Eu não sabia, perdoe-me – disse a moça, sensibilizada.

			— Não, está tudo bem – disse Patrícia, afastando-se de sua funcionária.

			Ao retornar à casa de seus pais, Carlos estava muito pensativo, pois às doces e as amargas lembranças de seu passado retornavam, agora, como flashes em sua cabeça. Ele não conseguia se esquecer daquele olhar penetrante.

			Quando chegou a casa, já estava quase na hora do almoço e Carlos foi se juntar à mãe, que preparava a comida na cozinha.

			— Mãe, irei apresentar à senhora e ao pai a minha namorada, que virá daqui uns dias para cá. A senhora acredita que fui comprar um presente para ela e acabei justamente entrando em uma loja de vestuário feminino que, se não me engano, é da Patrícia?

			— Ah, meu filho, é verdade. Ela montou essa loja há cerca de cinco anos e está indo bem, viu?! As mulheres têm comprado bastante na loja dela... Você a viu lá?

			— Sim, ela disse algo a uma das funcionárias e eu a vi.

			— E ela, te viu?

			— Não, ela estava muito ocupada, mas eu não lhe disse nada, não quero vê-la novamente. Como ela está?

			— Ela está bem. Fiquei sabendo que namorou alguns rapazes, mas não deu certo com nenhum. Ela sempre vem aqui! Você sabe que gosto muito dela e acho uma pena que vocês não tenham se acertado. Queria muito que ela fosse minha nora, pois nós nos dávamos muito bem. Quando inaugurou a loja, ela nos convidou para irmos à inauguração e nós fomos. Foi Wuma boa festa, nós gostamos muito.

			— Com a senhora, acho que todo mundo se dá bem, mãe... – Carlos respondeu. – Mas e o almoço? Estou com a fome de um leão. Qual é o cardápio de hoje?

			— Hoje é um menu especial, dedicado ao meu querido filho! Preparei lasanha, saladinha de tomates e de couve e feijão com arroz. Tudo isso acompanhado de um delicioso vinho! Só não temos carne, a comida preferida do leão.

			— Nossa! Hoje a senhora caprichou, hein, dona Maria?! Deve estar uma delícia! Acho que vou ter que exagerar no prato... 

			Após um breve sorriso, sua mãe disse que o Sr. Antônio queria que Carlos lhe acompanhasse na empresa da família, à tarde, pois pretendia compartilhar a boa nova com seus funcionários.

			Carlos foi para o interior da casa, pensando em Patrícia. Ela lhe deu muito carinho e amor quando era um pouco mais jovem, mas uma fatalidade mal explicada levou-o a tomar a decisão de se afastar e ir para Manaus, tendo como cúmplice desse grande segredo apenas um bom amigo da infância.

			Seu Antônio chegou e os três almoçaram juntos. O pai estava empolgado, pois iria levar Carlos na empresa que ele, com muita competência, fez crescer e prosperar. Carlos também se animou, pois iria rever a empresa onde teve seu primeiro emprego, junto ao pai, na administração do empreendimento.

			— Filho, você vai rever alguns amigos seus, pessoas que gostavam muito de você. Eles ficaram muito tristes quando você desapareceu, mas agora tenho certeza que ficarão felizes.

			—É, pai, ficarei feliz em revê-los também. O “Cabeção” ainda trabalha com o senhor?

			— Sim! Você acredita que a namorada dele conseguiu fazer com que ele se casasse com ela? Aquele cara é uma comédia! – disse, após uma doce gargalhada.

			— Sério pai?! Como ela conseguiu? O senhor precisa premiá-la, era difícil tirar a grana dele até para uma cerveja! – comentou Carlos, descontraidamente.

			— Então, filho, as coisas mudam. 

			— Pai e quem mais está lá?

			— Aquele rapaz que você dizia que era inteligente você se lembra? Ele realmente o é e cresceu muito profissionalmente.

			— Ah, sim, o Pedro! A gente sempre conversava, ele tem bom gosto e ouvia grandes músicas. Recordo-me que era bastante crítico e estava sempre perguntando por que teria que fazer tal coisa. No começo, eu o achava meio esquisito, mas depois percebi que isso o ajudava e achei uma boa ideia adotar a mesma estratégia. 

			À tarde, foram à empresa. Carlos recebeu muitas homenagens e saudações, pois todos gostavam de sua presença entre eles. Os funcionários exigiram que ele voltasse à empresa, mas Carlos explicou a todos que lecionava em Manaus e que não poderia deixar a Universidade tão subitamente. No entanto, assegurou-lhes que, caso consiga dar aulas em alguma faculdade mais perto do município, seria um pretexto para voltar, pois seus pais já são idosos e, logo, precisarão muito dele. 

			De volta a casa e envolvido no silêncio do seu quarto, Carlos não conseguia dormir pensando em Patrícia. Ela parecia estar ainda mais bela, mas se recordava de seu passado, de como foi dramática a sua fuga e de como essas coisas ainda o atormentavam. Seus medos e fantasmas o perseguiam, e ele não conseguia se libertar daquele passado nebuloso e sombrio. Resolveu guiar o carro para refrescar a cabeça.

			Simultaneamente, Patrícia tinha as mesmas lembranças, pois se recordara de Carlos através de Vanessa e trazia no peito a dor de ter perdido o grande amor da sua vida. Ela se lembrou das coisas boas e ruins, mas especialmente do golpe do passado e de todo o constrangimento que sofrera. Patrícia, contudo, alimentava a esperança de que poderia ser sim, o Carlos, seu grande amor. Ela pensava sobre qual seria a sua reação e o que faria se realmente fosse ele, pois ela sempre o amou, desde o primeiro beijo entre os dois, e desejava muito que subissem ao altar.

			Pensou em procurá-lo na casa de seus pais para saber se realmente era ele. Ela poderia visitá-los, como fazia com certa frequência, mas encontrou-os há pouco tempo e pensava que iria incomodá-los visitando-os novamente. Assim, pensou um pouco, tentando achar um propósito para ir até lá. Foi, então, que teve uma ideia e, expressando-se verbalmente para si mesma, disse:

			— Já sei! Estou querendo trazer aquela marca nova de roupa para a minha loja; vou divulgar essas roupas em uma festa e, dessa forma, o pessoal vai até a loja, faz as suas compras e eu terei um pretexto para ir até a casa dos Matarazos.

			Assim, deixou-se ficar na varanda olhando para o céu, pensativa, sem perceber que, do outro lado da rua, havia um carro parado a observando. Sim, era o Carlos, que parou o carro e, ouvindo uma estação de rádio local, olhava Patrícia de seu veículo. 

			Depois de algum tempo, ela se levantou da cadeira de praia e foi para o quarto, decidida a comunicar, no dia seguinte, a decisão de promover a nova marca e fazer uma festa para a divulgação. Iria confeccionar os convites para as pessoas e, assim, ter um motivo plausível para ir à casa dos pais de Carlos descobrir alguma coisa, pois ficou pensando nas palavras de sua funcionária sobre como o homem alterou o seu comportamento após vê-la.

			Assim que Patrícia foi para seu quarto, Carlos deu partida em seu automóvel e foi para casa, com a certeza de que realmente era Patrícia. Ele não conseguia parar de pensar no que ia acontecer agora. Embora já considerasse um possível encontro, pois a cidade é pequena e é impossível se esconder das pessoas, ele não sabia que se recordaria de tantas coisas daquela forma. Todos os fatos voltaram à sua memória e pareciam tão reais que o deixavam muito pensativo. Agora, Carlos se encontrava em um momento muito complicado, pois sempre amargou a falsa impressão de que ela tivera culpa no passado e pensava que talvez fosse melhor levar seus pais consigo para Manaus; sabia, porém, que eles não deixariam aquela casa por nada. Ali era o mundo deles, aliás, o melhor lugar do mundo, e jamais iriam querer se mudar dali. Por esse motivo, resolveu nem tocar no assunto, afinal, não poderia fugir de seus problemas desse modo, como já havia feito anteriormente. Resolveu procurar Patrícia e, no dia seguinte, prometeu a si mesmo que iria à loja para falar com ela.

			Afinal, haviam-se passado longos anos e ela já poderia tê-lo esquecido. Ele, por sua vez, tinha Érika, uma bela morena de olhos verdes, de média estrutura e corpo escultural. Érika era simpática e inteligente, uma pessoa quase perfeita. Com certeza, era a namorada que todos os homens gostariam de ter, pois era muito sábia, argumentativa, carinhosa, enfim, uma bela mulher. Ela estava sempre ao lado de Carlos e lhe proporcionou diversos momentos felizes, mas competia com Patrícia. Se fosse qualquer outra pessoa, nem sequer haveria riscos, mas a loira era diferente. Por fim, concluiu que deveria pensar somente em Érika, a sua bela morena.

			No dia seguinte, foi à empresa cedo para ajudar seu pai com algumas coisas no escritório e ir se familiarizando com os negócios, pois precisava ocupar-se com alguma coisa para apagar Patrícia de sua memória.

			No segundo dia, quando caminhava pelo centro, encontrou-se com a Vanessa, a mesma moça que lhe atendeu na loja.

			— Oi – disse a moça, chamando a atenção de Carlos.

			— Oi, tudo bem com você?

			— Estou sim, mas estou esperando um rapaz que está em dúvida quanto ao presente de sua namorada.

			Carlos sorriu e disse:

			— Acho que quebrei a promessa – respondeu à moça, com um simpático sorriso.

			— É, acho que sim, mas as peças estão separadas, como combinamos. Passe lá depois! Ah, antes que eu me esqueça, como é mesmo o seu nome?

			— Eu sou Carlos Matarazo. Sou filho do sr. Antônio e da dona Maria Matarazo. Você os conhece?

			— Acho que já ouvi falar, sim. Eles têm uma empresa de sucos naturais, certo?

			— Sim, isso mesmo – disse Carlos.

			— Então, é sobre você mesmo que minha patroa comentou algumas vezes...que bacana! Enfim, passe lá para buscar o presente de sua namorada, pois uma mulher não pode ficar sem presentes! Seria um grande erro, acho que irreparável – disse a moça com um sorriso.

			— Olha, não vou fazer outra promessa, pois não fui capaz de cumprir com a primeira, mas farei um esforço para ir lá, sim.

			— Combinado! Espero você, tchau.

			— Tchau. 

			Carlos, em um primeiro instante, pensou em não voltar mais à loja, mas devido aos últimos fatos, resolveu que seria melhor ir, também pela simpatia e atenção que teve da vendedora, afinal, a moça também precisava vender para manter seu emprego. Voltou para a empresa e trabalhou até o final da tarde com seu pai, retornando para casa no início da noite.
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